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EESSTTRRAATTÉÉGGIIAASS  DDEE  EENNSSIINNOO  AADDAAPPTTAATTIIVVAASS  PPAARRAA  DDIIVVEERRSSOOSS  
EESSTTIILLOOSS  DDEE  AAPPRREENNDDIIZZAAGGEEMM  NNAA  EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO  IINNFFAANNTTIILL

ROSINALVA DE SOUZA LEMES
1

RESUMO

Este artigo aborda estratégias de ensino adaptativas para diversos estilos de aprendizagem na 

educação infantil, reconhecendo a importância de personalizar o ensino de acordo com as preferências 

individuais dos alunos. Destacam-se os canais sensoriais visual, auditivo e cinestésico como 

fundamentais para compreender as diferentes formas de processar informações pelas crianças. A 

teoria das inteligências múltiplas de Howard Gardner é discutida como uma base teórica relevante 

para compreender a diversidade de habilidades cognitivas dos alunos. Além disso, são apresentadas 

práticas de personalização do conteúdo educacional e de avaliação e feedback individualizado como 

estratégias eficazes para promover uma aprendizagem mais inclusiva e significativa na educação 

infantil.

Palavras-chave: Aprendizagens; Avaliação formativa; Desenvolvimento; Personalização Educacional.

INTRODUÇÃO

A educação infantil desempenha um 

papel crucial no desenvolvimento cognitivo, 

emocional e social das crianças, fornecendo as 

bases para seu sucesso acadêmico e pessoal ao 

longo da vida. Nesse contexto, as estratégias de 

ensino adaptativas surgem como uma resposta à 

diversidade de habilidades, estilos de 

aprendizagem e necessidades individuais dos 

alunos. Reconhecendo que cada criança é única, 

com suas próprias preferências e formas de 

processar informações, os educadores têm 

buscado abordagens diferenciadas que possam 

atender efetivamente às demandas de um grupo 

heterogêneo de estudantes.

Um dos aspectos fundamentais a serem 

considerados na personalização do ensino é a 

compreensão dos diferentes canais sensoriais 

utilizados pelos alunos para processar 

informações. Os canais visual, auditivo e 

cinestésico representam formas distintas de 

aprender e compreender o mundo ao redor. 

Enquanto alguns alunos preferem aprender por 

meio de imagens e gráficos (canal visual), outros 

se beneficiam mais da audição e da linguagem 

verbal (canal auditivo), e ainda há aqueles que 

aprendem melhor por meio do movimento e da 

manipulação de objetos (canal cinestésico). Essas 

preferências individuais, muitas vezes chamadas 

de estilos de aprendizagem, influenciam 

significativamente a maneira como os alunos 

absorvem e assimilam conhecimento.

A teoria das inteligências múltiplas, 

proposta por Howard Gardner, enfatiza a 

diversidade de habilidades cognitivas presentes 

em cada indivíduo. Segundo essa teoria, a 

inteligência não pode ser medida de forma 

unidimensional, mas sim compreendida em 

termos de múltiplos domínios, como linguística, 

1 Graduada em Pedagogia e História; Pós graduada em Psicopedagogia, Docência do Ensino Superior, Formação e Profissão Docente, Professora 
de Educação Infantil, PEI e Professora de Educação Infantil e Ensino Fundamental I, PEIF na Prefeitura Municipal de São Paulo, PMSP
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lógico-matemática, espacial, musical, 

interpessoal, intrapessoal, naturalista e 

cinestésica. Essa perspectiva ressalta a 

importância de reconhecer e valorizar a 

diversidade de talentos e habilidades dos alunos, 

proporcionando-lhes oportunidades para 

explorar e desenvolver todo o seu potencial.

Diante desse cenário, torna-se necessário 

repensar as práticas de ensino e avaliação 

adotadas nas salas de aula, buscando estratégias 

que possam atender de forma eficaz às 

necessidades individuais dos alunos. A 

personalização do conteúdo educacional surge 

como uma abordagem promissora para adaptar 

o ensino aos interesses e habilidades de cada 

aluno, proporcionando-lhes uma experiência de 

aprendizagem mais relevante e significativa. 

Através da diferenciação curricular, do uso de 

tecnologias educacionais e da promoção de uma 

cultura de aprendizagem colaborativa, os 

educadores podem criar ambientes de ensino 

mais inclusivos e acessíveis, capazes de atender 

às demandas de um grupo diversificado de 

alunos.

Além disso, a avaliação e o feedback 

individualizado desempenham um papel 

fundamental no processo educacional, 

fornecendo informações valiosas sobre o 

desempenho e o progresso de cada aluno. Ao 

oferecer feedback específico e direcionado, os 

educadores podem ajudar os alunos a identificar 

áreas de força e de desenvolvimento, 

orientando-os no caminho para o sucesso 

acadêmico e pessoal. Através da avaliação 

formativa e do uso de dados educacionais, os 

educadores podem tomar decisões informadas 

sobre o ensino e a aprendizagem, garantindo que 

cada aluno receba o suporte necessário para 

alcançar seu pleno potencial.

Em suma, as estratégias de ensino 

adaptativas para diversos estilos de 

aprendizagem na educação infantil representam 

uma abordagem inovadora e promissora para 

promover uma educação mais inclusiva e eficaz. 

Ao reconhecer e valorizar a diversidade de 

habilidades, preferências e necessidades dos 

alunos, os educadores podem criar ambientes de 

ensino que estimulem a curiosidade, a 

criatividade e o pensamento crítico, preparando 

os alunos para os desafios e oportunidades do 

século XXI.

VISUAL, AUDITIVO E CINESTÉSICO: 
ABORDAGENS DIFERENCIADAS

As abordagens diferenciadas de ensino 

têm sido objeto de grande interesse na área da 

educação, buscando atender às diversas formas 

de aprendizagem dos alunos. Entre essas 

abordagens, destacam-se o visual, o auditivo e o 

cinestésico, que se referem aos diferentes canais 

sensoriais utilizados pelos indivíduos para 

processar informações. Esses três modos de 

aprendizagem têm sido amplamente discutidos e 

explorados por pesquisadores e educadores, 

visando proporcionar uma educação mais 

inclusiva e eficaz.

Segundo Gardner (1983), a teoria das 

inteligências múltiplas propõe que cada 

indivíduo possui diferentes tipos de inteligência, 

sendo o visual, o auditivo e o cinestésico apenas 

algumas delas. Essa teoria enfatiza a importância 

de reconhecer e valorizar a diversidade de 

habilidades cognitivas dos alunos, sugerindo que 

as abordagens de ensino devem ser adaptadas 

para atender às necessidades específicas de cada 

estudante.

No contexto educacional, o canal visual 

refere-se à aprendizagem por meio de imagens, 

gráficos, mapas e outros recursos visuais. De 

acordo com Mayer (2001), a teoria da cognição 

visual-verbal destaca a importância de combinar 

palavras e imagens para facilitar a compreensão 

e a retenção de informações. Dessa forma, 

estratégias como o uso de apresentações em 

slides, vídeos educativos e diagramas podem ser 

eficazes para alunos com preferência pelo canal 

visual.

Por outro lado, o canal auditivo está 

relacionado à aprendizagem por meio da audição 

e da linguagem verbal. Segundo Felder e 

Silverman (1988), estudantes auditivos tendem a 

se beneficiar de palestras, discussões em grupo 
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e gravações de áudio que proporcionam uma 

exposição verbal às informações. Além disso, o 

uso de músicas, rimas e mnemônicos pode 

auxiliar na memorização e na compreensão de 

conceitos para esse público.

Já o canal cinestésico envolve a 

aprendizagem por meio do movimento e da 

manipulação de objetos. De acordo com Dunn e 

Dunn (1993), estudantes cinestésicos aprendem 

melhor quando podem realizar atividades 

práticas, experimentos, jogos e simulações que 

envolvam ações físicas. O uso de laboratórios, 

atividades de campo e recursos manipulativos 

pode ser fundamental para estimular a 

aprendizagem desse grupo de alunos.

É importante ressaltar que, embora 

muitos estudantes possuam preferências 

dominantes por um determinado canal sensorial, 

a maioria deles se beneficia de abordagens de 

ensino que integram múltiplos modalidades de 

aprendizagem. Conforme destacado por Coffield 

et al. (2004), as abordagens diferenciadas devem 

ser flexíveis e adaptáveis, permitindo que os 

alunos experimentem e desenvolvam diferentes 

formas de processar informações ao longo do 

processo educacional.

Portanto, a utilização de estratégias que 

contemplam os canais visual, auditivo e 

cinestésico pode contribuir significativamente 

para a promoção de uma aprendizagem mais 

eficaz e inclusiva. Ao reconhecer e valorizar a 

diversidade de estilos de aprendizagem dos 

alunos, os educadores podem criar ambientes de 

ensino mais estimulantes e acessíveis, 

favorecendo o desenvolvimento integral de cada 

indivíduo.

PERSONALIZAÇÃO DO CONTEÚDO 
EDUCACIONAL

A personalização do conteúdo 

educacional tem sido um tema de grande 

relevância e interesse na área da educação 

contemporânea. Com o avanço da tecnologia e a 

diversificação dos métodos de ensino, tornou-se 

possível adaptar o conteúdo didático às 

necessidades individuais de cada aluno, 

promovendo uma aprendizagem mais 

significativa e eficaz.

De acordo com Vygotsky (1978), a teoria 

sociocultural enfatiza a importância do contexto 

social e cultural na construção do conhecimento. 

Nesse sentido, a personalização do conteúdo 

educacional reconhece as diferenças individuais 

dos alunos, levando em consideração seus 

interesses, habilidades e estilos de 

aprendizagem. Essa abordagem permite que os 

educadores desenvolvam estratégias mais 

eficientes para engajar os alunos no processo de 

aprendizagem.

Segundo Hattie (2012), a personalização 

do conteúdo educacional pode ser alcançada por 

meio da diferenciação curricular, que envolve a 

adaptação do currículo para atender às 

necessidades específicas de cada aluno. Isso 

pode incluir a modificação dos materiais 

didáticos, a oferta de atividades alternativas e a 

utilização de recursos tecnológicos que 

permitam a individualização do ensino.

Além disso, a personalização do 

conteúdo educacional também pode ser 

facilitada pelo uso de plataformas de 

aprendizagem adaptativa. Conforme apontado 

por Baker et al. (2008), essas plataformas 

utilizam algoritmos inteligentes para analisar o 

desempenho e o progresso de cada aluno, 

oferecendo atividades e recursos personalizados 

com base em suas necessidades e habilidades 

específicas.

Outra abordagem importante para a 

personalização do conteúdo educacional é a 

aprendizagem baseada em projetos. Segundo 

Thomas (2000), essa abordagem envolve a 

realização de atividades práticas e significativas, 

nas quais os alunos têm a oportunidade de 

explorar temas de seu interesse e aplicar o 

conhecimento de forma criativa e colaborativa. 

Dessa forma, os alunos se tornam protagonistas 

de seu próprio processo de aprendizagem, 

desenvolvendo habilidades essenciais para o 

século XXI, como pensamento crítico, 

colaboração e resolução de problemas.
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É importante ressaltar que a 

personalização do conteúdo educacional não se 

limita apenas ao contexto escolar, mas também 

pode ser aplicada em outros ambientes de 

aprendizagem, como empresas e organizações. 

Conforme destacado por Kurshan (2016), a 

personalização do conteúdo educacional no 

ambiente corporativo pode contribuir para o 

desenvolvimento contínuo dos funcionários, 

aumentando sua produtividade e eficiência no 

trabalho.

Em suma, a personalização do conteúdo 

educacional representa uma abordagem 

inovadora e promissora para a melhoria da 

qualidade do ensino, permitindo que os 

educadores atendam às necessidades individuais 

dos alunos de forma mais eficaz. Ao reconhecer e 

valorizar a diversidade de experiências, 

habilidades e interesses dos alunos, a 

personalização do conteúdo educacional pode 

promover uma aprendizagem mais significativa e 

transformadora, preparando os alunos para os 

desafios e oportunidades do século XXI.

AVALIAÇÃO E FEEDBACK INDIVIDUALIZADO

A avaliação e o feedback individualizado 

representam práticas fundamentais no contexto 

educacional contemporâneo, pois proporcionam 

uma visão mais precisa do desempenho e do 

progresso de cada aluno. Segundo Black et al. 

(2003), a avaliação formativa, que inclui o 

fornecimento de feedback regular e específico, 

tem o potencial de melhorar significativamente o 

aprendizado dos alunos, ajudando-os a 

identificar suas áreas de força e de 

desenvolvimento.

De acordo com Hattie e Timperley (2007), 

o feedback eficaz deve ser descritivo, específico 

e direcionado para o processo de aprendizagem 

do aluno. Isso significa que o feedback não deve 

se limitar a simplesmente informar ao aluno se 

ele está certo ou errado, mas sim fornecer 

informações detalhadas sobre seu desempenho 

e orientações sobre como melhorar. Dessa 

forma, o feedback individualizado torna-se uma 

ferramenta poderosa para promover a 

autorregulação e a metacognição dos alunos.

Além disso, a avaliação e o feedback 

individualizado também podem ser facilitados 

pelo uso de tecnologias educacionais. Conforme 

apontado por Shute (2008), sistemas de 

feedback automatizado, como os ambientes 

virtuais de aprendizagem, permitem que os 

educadores forneçam feedback personalizado 

de forma rápida e eficiente, mesmo em grandes 

classes. Isso possibilita uma maior frequência e 

consistência no fornecimento de feedback, 

contribuindo para o desenvolvimento contínuo 

dos alunos.

Outra abordagem importante para a 

avaliação e o feedback individualizado é a análise 

de dados educacionais. Segundo Kuh et al. 

(2015), a coleta e a análise de dados sobre o 

desempenho dos alunos podem fornecer 

insights valiosos sobre seus padrões de 

aprendizagem e necessidades individuais. Esses 

dados podem ser utilizados pelos educadores 

para identificar alunos que estejam enfrentando 

dificuldades e oferecer intervenções 

personalizadas para ajudá-los a superar esses 

desafios.

É importante ressaltar que a avaliação e 

o feedback individualizado devem ser contínuos 

e integrados ao processo de ensino e 

aprendizagem. Conforme destacado por 

Hargreaves e Fullan (2012), a avaliação formativa 

é mais eficaz quando ocorre de forma regular e o 

feedback é fornecido oportunamente, 

permitindo que os alunos apliquem 

imediatamente as orientações recebidas em suas 

atividades de aprendizagem.

Além disso, a avaliação e o feedback 

individualizado também podem contribuir para o 

desenvolvimento de uma cultura de 

aprendizagem colaborativa e responsável. 

Conforme sugerido por Wiliam (2011), ao 

envolver os alunos no processo de avaliação e no 

fornecimento de feedback uns aos outros, os 

educadores podem promover uma maior 

autonomia e responsabilidade no aprendizado, 

preparando os alunos para se tornarem 

aprendizes ao longo da vida.
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Em suma, a avaliação e o feedback 

individualizado desempenham um papel 

fundamental na promoção do aprendizado dos 

alunos, permitindo que os educadores 

identifiquem suas necessidades individuais e 

forneçam orientações personalizadas para apoiar 

seu desenvolvimento. Ao reconhecer e valorizar 

a diversidade de habilidades, estilos de 

aprendizagem e ritmos de progresso dos alunos, 

a avaliação e o feedback individualizado podem 

contribuir significativamente para a melhoria da 

qualidade da educação e o sucesso acadêmico 

dos alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante da análise das estratégias de 

ensino adaptativas para diversos estilos de 

aprendizagem na educação infantil, torna-se 

evidente a importância de reconhecer e valorizar 

a diversidade de habilidades, preferências e 

necessidades dos alunos. As abordagens 

diferenciadas, como as que contemplam os 

canais visual, auditivo e cinestésico, demonstram 

ser eficazes para promover uma aprendizagem 

mais inclusiva e significativa.

A personalização do conteúdo 

educacional emerge como uma resposta 

adequada à diversidade dos alunos, permitindo 

que o ensino seja adaptado para atender às 

necessidades individuais de cada estudante. Ao 

reconhecer os interesses, habilidades e estilos de 

aprendizagem dos alunos, os educadores podem 

criar ambientes de ensino mais estimulantes e 

acessíveis, favorecendo o desenvolvimento 

integral de cada indivíduo.

Além disso, a avaliação e o feedback 

individualizado desempenham um papel 

fundamental no processo educacional, 

proporcionando uma visão mais precisa do 

desempenho e do progresso de cada aluno. 

Através da avaliação formativa e do feedback 

direcionado, os educadores podem identificar 

áreas de força e de desenvolvimento dos alunos, 

oferecendo orientações personalizadas para 

apoiar seu crescimento acadêmico e pessoal.

Portanto, considerando as diversas 

abordagens apresentadas, é fundamental que os 

educadores estejam preparados para adotar 

práticas pedagógicas flexíveis e adaptáveis, 

capazes de atender às necessidades individuais 

dos alunos em constante mudança. A promoção 

de uma cultura de aprendizagem colaborativa e 

responsável, aliada ao uso de tecnologias 

educacionais e à análise de dados educacionais, 

pode contribuir significativamente para a 

melhoria da qualidade da educação e o sucesso 

acadêmico dos alunos na educação infantil e 

além dela.
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